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Aplicação dos bancos 
gaúchos: 180 bilhões
O saldo das aplicações dos bancos gaúchos, 

segundo seus últimos balanços, elevam se a Cr$ 
181.720 468.000 O volume de crescimento verifica­
do no último ano foi da ordem de 66 bilhões de 
cruzeiros, pràticamente. levando se era conta que 
em 80 de junho de 1964, os saldos das rubricas 
de empréstimos e descontos totalizavam u í  
115.807.455.000.

Em linhas gerais e particularizando-se as apli­
cações de cada estabelecimento de crédito gan­
cho em 30 6 65, temos o seguinte quadro:

Regressaram nossos Escoteiros
Depois de 15 dias re-Jteiros. 

gressaram nossos esco-| O 1* Jamboree Pana-

BID tem ÜS$ los 
milhões para o Brasil

O Sub-diretor da Divisão de Análise de Proje­
tos do Banco Interamericano de Desenvolvimento, 
General William Carter, afirmou, ao desembarcar 
no Galeão, que o BID deverá aplicar mais de US$ 
100 milhões no Brasil êste ano, de acordo com os 
planos de financiamento jã aprovados pela orga­
nização.

Segundo o General William Carter, além do 
projeto da BR 35 e do que visa a concessão de 
créditos a agricultura no valor de U5Í 40 milhões, 
o BID deverá aplicar recursos em .obras da SUR- 
SAN. na Guanabara, e no programa da Fundação 
SESP, destinado a dotar de água potável 180 ci 
dades do interior.

Outros

Duranle sua permanência no Brasil, o Sub di­
retor da Divisão de Análises deverá examinar|vá- 
rios projetos que dependem de financiamento do 
Banco, juntamente com o Subdiretor da Divisão 
de Empréstimos do BID, Si. Jorge Carretoni, que 
chegou à Guanabara na semana passada.'

Revelou o General William Carter que o Co 
mitê de Projetos concluiu recentemente a análise 
do projeto da Eletrobrás, através do qual a em- 
prêsa importará equipamentos para geração, trans­
missão e distribuiçã de energia da própria em- 
prêsa e mais seis subsidiárias era todo o país.

Partido Social Democrático
DIRETORIO MUNICIPAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Diretorio Municipal do PAR­
TIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO de Lages, CONVO­
CA, de acordo com a letra d, do artigo 13 dos 
ESTATUTOS do PARTIDO a CONVENÇÃO MUNI­
CIPAL a realizar-se no próximo dia 7, nesta cida­
de, na Séde do Partido, com início às 14 horas.

ORDEM DO DIA:

I — Escolha do Candidato do PARTIDO a
PREFEITO MUNICIPAL;

II — Outros assuntos de interesse partidário.

CONVIDA, outrossim, aos correligionários 
e o povo em geral para a Sessão jde 
Encerramento da referida CONVENÇÃO 
a realizar-se às 20 horas do mesmo dia 
7, no CINE MARAJOARA.

\

Lages, em 29 de julho de 1965

VALDO DA COSTA AVILA
Presidente

mericano deixou em to­
dos as mais gratas re­
cordações.

O Brasil esteve repre­
sentado por todos o s 
seus Estados, a América 
igualmente.

Santa Catarina esteve 
representada por Lages, 
Mafra, Porto União, Jo- 
invile, Videira. Rio do 
Sul, Tubarão, Crisciuma, 
e Capivari.

Um agradecimento es 
pecial à Prefeitura Muni­
cipal, ao Comando do 2• 
Bt. Rodoviário e ao sr. 
Áureo Vidal Ramos que 
colaboraram para a par­
ticipação de Lages no 
g r a n d e  acontecimento 
que tornou o nome de 
nossa terra e da nossa 
gente conhecido e admi­
rado.

Bodas dc Praia
Comemoraram o seu 

25* aniversário de uma 
feliz união conjugal no 
dia 27 pp., o ilustre ca­
sal, Sr. Mario Vargas, do 
alto comercio desta pra 
ça e Sra. Helena Kõeche 
Vargas, pessoas estas de 
largo conceito na socie 
dade lageana, onde man­
tém um vasto circulo de 
amizades.

Na última segunda fei 
ra, dia 2, os jubilandos 
foram surpreendidos com 
a visita jdos rotartanos 
do Rotary Clube Lages- 
Centro e Rotary Clube 
Lages Norte, presididos 
respectivamente pe l o s  
srs. Ervin Marks e Mau­
ro Sell, que os foram 
abraçar efusivamente.

Esta recepção das ma 
is agradaveis, transcor­
reu num clima de am­
pla camaradagem e sa 
dia amizade rotária, o 
que bem atesta a eleva 
da estima que o casal 
Sr. Mario Vargas e Sra 
Helena Kõeche Vargas 
desfrutam naqueles Clu­
bes de serviços.

Prazeirosaraente, cum­
primentamos os ilustre^ 
jubilares com votos de 
uma vida conjugal ain­
da mais longa e ventu 
rosa, para maior gáudio 
de seus exmos. familia­
res e pessoas que lhe 
são caras.

Banco do Estado do Rio Grande do Sul Crí
58.396.552.000.-
Banco da Província do RGS, Crí 44.262.231.000; 
Banco Nacional do Comércio, Crí 23.360.188 000 
Banco Industrial e Comercial do Sul, Cr$ 
28.183 216 000;
Banco Agr.cola-Mercantil, Cr$ 22.676 077.000; 
Banco Porto Alegrense, Crí 1.340.386 000; 
Banco de Expansão, Crí 1.978.154 000;
Banco de Crédito Real do RGS. Crí 834 794 000; 
Banco Frederico Mentz, Crí 688.870.000

M inistério da Guerra 
III Exército

2' Batalhão Rodoviário 
Serviço de Relações Públicas Lages-S.C.

COMUNICADO N ’ 44-SRP de 3 de agosto de 1965

NOTA : 1. O SRP do 2' B Rv tem como finalidade es­
sencial divulgar as realizações e os planos de 
Unidade de maior interêsse para o meio civil.

2' Os órgãos de imprensa e as estações radiodi- 
fusoras utilizarão, seu critério, os comunicados 
distribuídos, podendo transcrevê-los Da íntegra 
ou aproveitá-los como base de notícias de re­
dação própria, dispensada, nos dois casos, a 
menção da origem.

Semana do Exército

Concurso Literário
O Comando do 2- Batalhão Rodoviário - Bata­

lhão Rondon comunica aos estudantes de Lages 
que fará realizar na semana de 19 a 25 do cor­
rente mês, em que se Comemora a passagem da 
«Semana do Exército», um JConcurso Literário es­
tudantil sôbre o Patrono do Exército Brasileiro - o 
Marechal LUIZ ALVES DE LIMA E SILVA - Du­
que de Caxias.;

Para coordenar o Concurso em foco foi con 
vidado, tendo aceito, o Professor Evaldo Pereira 
Hemckmaier, ao qual devem se dirigir os interes­
sados para a obtenção de maiores informações.

Esclarece finalmente que o Batalhão premiará 
os tres melhores trabalhos apresentados.

Visto:
Wilson Silva Devanir Pinto

Ten Cel Cmt do Btl Cap Chefe do SRP

Crediário York recebe 
moderna estufa à gaz

O tradicional estabelecimento comercial, Cre­
diário York, vem de receber uma moderna estufa 
à gaz, que se constitui oa mais recente novidade 
em artigos domésticos dessa natureza.

De acordo com informação que colhemos jun­
to à citada firma, essa estufa utiliza a insignifican­
te quantidade de 100 gramas de gaz por hora, o 
que permite que a mesma tenha um valor bara­
tíssimo.

Éste nóvel aparelho já vem sendo utilizado 
com grande eficiência em residências de zona 
fria, atravez de uso constante.

O recente modêlo da estufa à gaz já se en­
contra em exposição no Crediário York e em plê- 
no funcionamento, constituindo-se assim num mo­
tivo de grande curiosidade para todos àqueles que 
a tem observado.
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Conheça o Paraná
-  C. MUNIZ

O Paraná conquistou a 
3a. posição no mercado 
de cereais, no ano de 
1964, com uma produção 
de quasi 2,2 milhões de 
toneladas.

A oitava parte de to 
dos os alimentos consu­
midos no país foram pro­
duzidos aqui.

Dois produtos estão na 
vanguarda da produção 
nacional, o feijão e o ca­
fé, ocupando ainda a se­
gunda posição como pro­
dutor de algodão e o 
quarto lugar na produção 
de milho. Em consequên

cia dessa produção de 
milho e ainda de forra 
gens em alta escala, tem 
o Paraná o privilegio de 
possuir o maior rebanho 
suíno do Brasil. A ma- 
nutensão da produção é 
feita por métodos de in­
centivo, tendo sido distri 
buidas 90 mil toneladas 
de sementes para os la­
vradores de diversas zo 
nas.

No momento o govêr- 
no mantém mais ou me­
nos 120 cursos de técni­
cos para a lavoura, em­
pregando ainda 10 palru-

lhas mecanisadas em di­
versos setores.

A distribuição de tou­
ros das raças Nelore e 
Gyr tem sido constante, 
elevando-se a 5.000 re 
produtores como incenti­
vo a pecuária.

Hoje o nosso estado, 
conta com 7 armazéns 
para abastecimento, man­
tendo e controlando o 
preço de cereais afim de 
proteger o produtor, üs 
silos e Armazéns, têm 
capacidade estatica de
35.000 toneladas ou . . .
150.000 toneladas p o r  
ano.

Dentro de pouco tem 
po, teremos capacidade, 
para 300.000 loneladas.

No setor, industrial,

vemos a Companhia de 
Desenvolvimento Econo- 
mico do Paraná - CODE- 
PAR, prestaudo auxilios 
técnicos e financeiros pa­
ra as industrias de base. 
No ano de 1961 concedeu 
empréstimos de Cr$ . . . 
7000.000.000 e promoveu 
investimentos da ordem 
de Ci $ 14.000 000.0000
Esta Companhia que tem 
a participação do Govêr 
no do Estado, é a maior 
no genero, para financia 
mentos a medias e pe­
quenas emprezas ou in­
dustrias. Frigoiíficos. Me­
talúrgicas, Refinarias de 
oleos vegetais. Papel açu 
car, álcool e manufaturas 
têm recebido auxilios 
empréstimos pelo praso

M ais
sem urança

de 5 anos
36 setores prioritários 

gozam de amplo crédito 
na CODEPAR.

3 000 novos empregos 
resultaram já dos auxilios 
prestados a novas fabri­
cas. Dentro de poucos 
anos. a Codepar propi 
ciará empréstimos da or­
dem de 180.000.000 000 de 
cruzeiros.

Por tudo isto e mais o 
desenvolvimento extraor­
dinário em todos os se­
tores, é que ousamos re­
petir; VENHA CONHE­
CER O PARANÁ.

Pagina de 
Saudades

1

(e um mundo de novidades!)

Nevo motor lufõo, de aceleração e 
orronque mois rápidos,- potência ■ 
iOO HP (Tufco Super com 112 HB 
nos R o llye  e no P ré s ide n ce )

0 pára-brisa está mois inclinado e 
e o vidro traseiro menos curvo: maior 
visibilidade! 0 retrovisor oumentado 
e dotodo de dispositivo ontiofuscon- 
te : mois visibilidade! 3 quebra-sóis 
estofados (possui agora um quebra- 
-sol central): visibilidade garantida!

e çn o em seu Revendedor

Suspensão "Stobimotic", moderna: 
incomparável aderêntio nos curvas 
e em oitos velocidodes. Absorve 
tóda o trepidação - maior obediên­
cia em marcha, maior estabilidade I

^ f d e  cad

trava no í  ‘1̂ ^ .Duplo sistemo anti-roubo: nuvu m v  --  ^  _
câmbio (imobiliza o carro no m archar ,
o ré); e novo trovo interno nos p 
tos dianteiras: poro obrir é precisj 
comprimir e girar í4 volta o botão 
de trovo (não pode ser v io lo d o !) '

—  A. MACÊDO —

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages . Sta. Catarina

De quando em quando 
a soei dade iageana se 
vê desfalcada em seus 
quadros de figuras re­
presentativas e prestigio­
sas que muito fizeram 
para o seu crescente de­
senvolvimento, não obs­
tante êsses inesperados 
e tristes acontecimentos 
sejam partes integrantes 
da nossa vida, com os 
quais temos que nos con­
formar, ja que é a ordem 
natural das coisas.

Lamentável, portanto, 
é que de uns treis anos 
a esta parte a nossa so­
ciedade vem sendo cons­
tantemente golpeada e 
golpeada á fundo com o 
inesperado desaparecim­
ento de figuras de relêvo 
que para eia viviam e 
cuja preocupação era o 
seu bem estar, prestigio 
sas figuras tão benquistas 
se apartaram do ,nosso 
convívio material, em cu- 
o meio se destacaram 

deixando sulcos inapagá- 
veis de sua passagem 
construtiva e amiga.

No constante e inter­
minável peregrinar d a 
alma humana sôbre a 
terra ao impulso de uma 
«Força Superior» que nos 
governa e a quem nin­
guém a pode contrariar 
os desígnios, com o mai 
or respeito e a mais co­
movedora saudade, lem­
bremo-nos de tantas e 
tautas que por aqui já 
transitaram no cumpri­
mento de uma missão 
que, possivelmente as sa­
tisfizerem in totum ou 
em parte ao embalo de 
virtudes$<o livre arbítrio 

uma punha e 
como lhe aprou- 

ve ré cabendo, portanto, 
_ora, colher os frutos 

daquilo que em peregri­
nação por ,cêste vale 
de lagrimas semearam 
consciente ou inconsci 
entemente.

Dentrfl tfi muitos que 
já se foram, mas que 
os conservamos na lem­
brança, para* não citar- 
lhes os nomes/ registro

Continua na 4a pag.
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Pagina de Saudades
Continuação da 2a pagina

apenas um por ser o úl- 
mo cuio decésso se ve 
rificoutà oito dias passa­
dos e que muito abalou 
a nossa cidade/esmagan 
do na perplexidade da 
inesperada e amarga sur- 
preza, uma esposa terna 
e dedicada, filhos, gen­
ros, nóras e netos para 
quem fôra a consagra 
ção personificada em vi­
da retribuindo com afei 
ção 09 carinhos que lhe 
dispensavamos seus nas 
mesmas expressivas ma­
nifestações de alegria^ e 
prazer, pois que para 
êles vivia.

Com rara sabedoria 
criou e manteve numero­
sa prole que cresceu e 
se avolumou, seguindo 
as mesmas pegadas, na 
mais confortadora e cons- 
trututiva harmonia d e 
cuja chefia irradiava or 
dens sempre cumpridas 
à risca, sem jamais ha­
ver a menor discrepân­
cia.

fllvaro Silva
foi êste o motivo de 

geral consternação que 
invadiu a nossa socieda 
de Cí£iaXu^ manhã de 
16 do corrente, quando 
correu célere a noticia 
do seu falecimento.

Reserva moral que se 
extinguiu, vida preciosa 
que se ofuscou ante a 
fôrça do determinismo, 
motivada por um violen 
to derrame cerebral que 
escarneceu dos recursos 
da ciência mé

Foi êle um ( 
cidadão util à 
sociedade, utilíssimo e 
insubstituível à numero­
sa familia para quem de 
dicava todas as s u a s  
energias criadoras, exem 
plicando na sua conduta 
retilínea e modelar a for 
mação do 'caracter dos 
seus descendentes, irra­
diando sempre àquela

rara e encantadora bele­
za moral que lhe traçou 
o destino, tão logo se 
viu enriquecido das vir­
tudes que o fizeram feliz, 
respeitado e grandemen­
te estimado tanto na sua 
profissão como em qual­
quer outro ângulo d a 
vida.

Funcionário publico fe­
deral, já aposentado, foi 
um padrão de honestida­
de e dignidade no de­
sempenho das altas fun 
ções que o colocára a 
sua comprovada compe­
tência, conquistando, pe 
lo seu trabalho proficúo 
e inteligente, um nome 
que orgulha e dignifica 
a sua numerosa depen­
dência. &

Chefe de familia com 
um padronizado meio de 
viver, destilando afétos 
e atenções aos que dêle 
se acercavam, inesgotá 
vel poço de carinhos pa­
ra com os seus a quem 
nunca faltou um gesto de 
solidariedade ou uma pa 
lavra amiga, o n o s s o  
pranteado amigo Álvaro 
partiu para a Eternidade 
levando para o túmulo 
àquela confortadora ale­
gria que tm o  o car.ic- 
terisavu#*, quando se via 
envolvido no doce con 
vivio dos filhos que o 
visitavam periodicamen­
te; fazendo do casarão 
em que vivia um verda 
deirp seio de Abr.ihão, 
onde o prazer e^os cari­
nhos se renovavam no 
mais exemplificado espí­
rito de solidariedade dig 
no a ser imitado, trazen­
do para aquele âmbien- 
te paz e felicidades em 
horas que se tornaram 
inesquecíveis e memorá­
veis.

Em vida material vi­
veu êle pela familia e 
para a familia, cercado 
sempre da dedicação da 
esposa e dos filhos que

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
C asa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo que saiba 

compor e impaginar, portador de bons antecedentes 
disciplinares, para serviço neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.

Os interessados devem dirigir-se à redação dôsle 
bi- semanário em seu horário normal de trabalho, para 
melhores informações.

o rodeavam incluindo-se 
também nêsse número, 
os amigos que o ceicá- 
vam, admiradores since- 
ceros com quem sempre 
honrou com a sua ami 
zade e os distinguiu com 
o seu proverbial cavalhei­
rismo.

Lá, na mansão dos jus­
tos, por certo estará re­
cebendo era bênçãos os 
benefícios que aqui der­
ramou, em especial aos 
humildes a quem sempre 
atendeu com solicitude, 
dando pela mão direita 
sem que a esquerda o 
soubesse, fazia às ocul 
tas para não alardear a 
grandeza de seu coração

que o conservava para 
sí e para os seus. Espi­
rito alegre e comunica­
tivo, nunca poude escon­
der a sua expansiva jo- 
vialidade espiritual, era 
todas as rodas em que 
frequentava era sempre 
distinguido e acatado com 
respeito.

Como funcionário pú­
blico, chefe de familia e 
cidadão de raras quali 
dades, deixa um nome a 
zelar e um exemplo dig­
no a ser imitado.

Á  sua companheira de 
mais de meio século de 
feli£consórcio, dedicadís­
sima na mais alta ex 
pressão do têrmo, aos

seus dignos filhos, gen­
ros, noras e n e t o s  a 
quem, contra a minha 
vontade, na hora dolorõ 
sa porquê passaram não 
pudiram contar com a 
minha homenagem, já 
que o estado emocional 
que me assaltou, quando 
dessa iniciativa, assim 
não permitiu, vai aqui 
nesta apossada biogra 
fia ao meu velho e que 
rido amigo Alvaio, a 
minha sincera e comovi 
da solidariedade.

junho de 63

Thiago Vieira de 
Castro

Restaurante NAP OLI
-  DE —

B E N C  f C H M l D T

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha da primeira ordem 
Refeições a Ia carte a cargo de cosinheiros competentes

«  I E S 1I I I I I T E  H E I  »
0 ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edificio Dauubio Hotel) - Fone, 2S0 
L A G E S  —o— Santa Catarina

Albanez Silva & Cia. Ltda,
. . . . . - Rua Cruz e S o u z a , 550 -  fo n e , 477 -  End. To!. H lb a cil -  C sixa  P o s ta ',  "7 9  - - - - - -

L a g e s  -  / a n t a  C a t a r i n a
G êneros alim entícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e V enda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

ri . e m

Atenção Senhores 
Proprietários de

Micro Trator Tobatla
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

TOBATTA. como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to­

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA
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CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 

em Santa Catarinat

Aos Contabilistas
A legislação do Impôsto de Renda, a par das inova­

ções visando assegurar aos contabilistas a efetividade de 
prerrogativas que lhes são outorgadas pelas leis discipli- 
nadoras do exercício da profissão, vem ampliando suas 
responsabilidades quanto à preservação dos requisitos de 
exatidão e fidelidade nas escritas.

Como natural contrapartida, agravou as penalidades 
cominadas aos que praticarem ou que permitam sejam 
praticadas irregularidades na escrituração das emprêsas. 
Além de instituir a responsabilidade solidária entre o Con­
tabilista e o Contribuinte, a lei autoriza que, independen­
temente da ação criminal, o profissional seja declarado sem 
idoneidade para assinar quaisquer peças ou documentos 
contábeis sujeitos à apreciação das repartições do Impôsto 
de Renda.

O C.R.C. sente-se no dever de alertar os Contabilistas 
sôbre as responsabilidades do encargo e a gravidade das 
sanções previstas, na certeza de que, fiéis às tradições da 
Classe, corresponderão à confiança de que, por lei, se tor­
naram depositários.

ANTONIO BRESOLIN - Presidente | Prefeitura Municipal de La-

Prefeitura Mu­
nicipal de Lafes

Estado de Santa Catarina

Têrmo de prorrogação 
e alteração de 

contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Eraldo Antonio 
dos Santos, registrado às fls. 
107 vs. do livro a- 12.

Fica elevado para sessenta 
e quatro mil e oitenta cru­
zeiros (Cr$ 64.080) o salário 
a ser pago pelo contratante 
nos têrmos do referido con 
trato, a partir de 1* de junho 
do corrente ano

, ges, em 24 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Eraldo Antonio dos 
Contratado

Santos

Têrmo de alteração e 
prorrogação de 

contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta 
e um de janeiro de mil no 
vecentos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. dr. Célio Belisá 
rio Ramos, registrado no li­
vro n- 12 fls. 2 vs,

Fica elevado para cento e 
um mil duzentos e cincoenta 
cruzeiros (Cr$ 101.250) o sa­
lário a ser pago pelo contia 
tante nos têrmos do referido 
contrato, a partir de 1' de 
junho.do corrente ano.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 1' de julho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Dr. Célio Belisário Ramo# 
Contratado

K #  :
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Concessionário exclusivo:

Agência Planai tina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas, 1898 -End.Tel. Planaltina - Fone„444-Ci. Postal, 3 3 3 - LAGES - SC.

D E C R E T O  N" 19 
de 30 de julho de 1965

\

Wolny Delia Rocca, Prefeito 
Municipal de Lages, no uso. 
de suas atribuições,

DECRETAr

Art. r  - Fica aprovado o 
loteamento de um terreno de 
propriedade, pertencente ao 
sr. Renato Rosa Ramos, sito 
nas proximidades do Mata 
douro Municipal, na zona|ru-- 
ral desta cidade, denominado 
Loteamento «São Luiz», com 
a área superficial de cem mil 
metros quadrados (100.000,00 
m2) j

Art 2• - Do terreno men­
cionado no artigo anterior, 
passa ao domínio público a 
área de vinte e *sete mil du­
zentos e oitenta e seis me­
tros e noventa [e dois deci- 
metros quadrados (27.286 92 
m2) a 6erem ocupados com 
ruas e mais a área de qua­
tro mil trezentos e noventa*e 
cinco metros, vinte e cinco 
decimetros e três centíme­
tros quadrados (4.395,25.03m2) 
que é considerada «área ver­
de» de acordo com a Lei n' 
93 de 25 de maio de 1956.

Art. 3’ - Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 30 de julho de 1965

Wolny Delia Rocca 
iPrefeito Municipal

Registrada e publicada na 
Secretaria da Prefeitura, em
30-7-65

Cláudio Ramos Floriani 
p/ Secretaria Administrativa

Revista do Sul
Assinaturas com o re­

presentante local, neste 
Jornal.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês
Acham-se abertas as matri­

culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente. Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e ccmpõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
Os interessados deverão es­

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n- 
8600, São Paulo - SP.

QUEM NAO ANUNCIA 
— S» Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAG EAN O  

Rua Mal. Deodoro, n" 294
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Internacional e Sta. Cruz 
na liderança da 4a Zona

Após a realização da primeira rodada do re- 
turno, a posição dos clubes concorrentes na 4a 
Zona do estadual, passou a ser a seguinte:

C lassificação

r  Santa Cruz e Internacional 4 pp
2- Guarany e Vasco da Gama b pp
3’ Perl Ferroviário e Nevada 8 pp

Ataque m ais positivo

í- Guarany 12 gols
2- Santa Cruz e Vasco da Gama 10 «
3- Internacional 8 «
4’ Peri Ferroviário e Nevada 7 «

i
\

Defesa m enos vasada

1 Internacional 4 gols
2‘ Santa Cruz e Guarany 7 «
3- perj Ferroviário 10 «
4- Vasco da Gama e Nevada 13 «

Clubes lageanos vituriosos na primeira
Espetacular desempe 

nho tiveram as agremia­
ções lageanas, na primei 
ra rodada do relurno do 
campeonato estadual da 
4a zona, quando o S. C. 
Internacional e o G. A. 
Guarany, inflingiram dois 
espetaculares t r i u n f o s 
frente ao Vasco da Ga 
ma e Nevada, respect1- 
vamente.

Numa partida, em que 
o bugre teve uma atua­
ção de gala, o Nevada 
foi suplautado pelo alto 
escore de 5 a 0, conta­
gem que poderia ter sido 
mais alta, se não fôsse 
a falta de sorte dos seus 
atacantes nos arremates 
à meta final do quadro 
visitante.

No primeiro tempo, o 
Guarany vencia por 2 a 
0, com tentos assinala­

dos por intermédio de 
Aécio e Johan cobrando 
uma penalidade Jmáxina 

No período final, Almi­
rante, Aécio e Zilvio con­
signaram mais três tentos 
para o quadro da casa 

Com essa vitória, o 
Guarany vingou com ju­
ros a sua derrota em 
São Joaquim, solidificou 
ainda mais a sua posi­
ção na tabela, quando a 
esta altura é considerado 
como um dos mais sé­
rios candidatos à classi­
ficação na 4a zona.

Na arbitragem do en 
contro esteve o Sr. Jua 
rez Garbelotto. cora um 
feliz desempenho.

Internacional 3 x 
Vasco da .Gama 0

No cotejo levado a e-

xsmmmmmi

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L /LK /LS 1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

*1

ssmmmmmmmm

v~ 'r-"';

Ê ste  é o mais m oderno veículo de 
tra n s p o rte  de ca rg a  fa b rica d o  no 
País. C on fo rtáve l cabina sem i-avan­
çada, de la rgo  espaço in te rno  com 
possib ilidade de co locação  de leito. 
T o ta l facilidade de em barque e de ­
sem b arqu e . A m p la  c a p a c id a d e  de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável d istribu ição 
do p èso  só b re  os e ixo s . C h a ss is

com  3 .6 0 0 / 4 . 2 0 0 /4 . 8 3 0  mm de 
d istância entre  eixos, pá ra -b risa  pa­
norâm ico, m o to r D iesel de 120 H P , 
de fácil acesso, fre io -m oto r, e ixo tra ­
se iro  de grande resistência  e tôdas

as caracterís ticas M e rc e d e s -B e n z  
de a lta  qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte .

a m aior rêde de C oncessionários D iesel do País

• /

C O  R E M A  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua M anoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S Catarina
C O N C E S S IO N Á R IO  D A  M ER CEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

Agora colaborando com o plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece­
mos os veículos M ercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas 
reduzidas.

Visitem a C o r e m a ,  sem compromissos.

feito em Caçador, o In­
ternacional obteve um 
merecido triunfo frente 
ao Vasco da Gama local 
pelo escore de 3 a 0.

Sérgio, Puskas e Ana- 
cleto consignaram os 
gols do elenco colorado.

Ao conquistar esta vi­
tória, e usufruindo-se do 
empate do Santa Cruz 
em Mafra, o quadro do 
Internacional passou a 
liderar a 4 zona, junta 
mente com o quadro ca- 
noinhense.

Domingo próximo, já 
na condição de co lider, 
o Internacional terçará 
armas contra o Peri Fer­
roviário, que vem atra­
vessando no momento 
fase das mais favoráveis.

Santa Ciuz x Gua- 
iany o melhor 

jogo da próxima 
rodada

Domingo próximo te­
rá sequência o carnpeo 
nato estadual da 4‘ zo­
na, com a efetivação da 
segunda rodada do re- 
turno, e que comporta 
três jogos.

O melhor encontro da 
próxima rodada, é aquè 
ie que está marcado pa­
ra a cidade de Canoi 
nhas entre o Santa Cruz 
local e o Guarany de 
nossa cidade.

Em Lages, estarão 
frente a frente os elen 
cos do Internacional e 
do Peri Ferroviário de 
Mafra, agora com o co 
lorado defendendo a co- 
liderançu da tabela.

Na cidade de São Joa 
quira, o Nevada d a r á  
combate contra o Vasco 
da Gama de Caçador, 
em cotejo em que o on­
ze da Suiça Brasileira 
espera reabilitar se am­
plamente do seu duro 
revez coutra o Guarany.

Santa Cruz deixa
Precioso ponto vem de 

perder o Santa Cruz de 
Canoiuhas ao empatar 
em Mafra diante do Pe­
ri Ferroviário local.

O quadro da casa ven­
cia o jogo por 1 a 0, 
permitindo o empate já 
no ocaso da partida.

Assim, o Santa Cruz 
perde mais um ponto na 
tábua de classificação, 
igualando-se agora ao 
Internacional na ponta 
da tabela com 4 pontos 
perdidos.
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Orçamento para 1966 prevê a 
receita de 4,6 trilhões

A proposta orçamentá­
ria para o exercício de 
1966 foi entregue ao Con­
gresso, acompanhada da 
mensagem em que o Pre­
sidente Castelo Branco 
afirma que «ao apresen­
tar um «déficit» de ape­
nas 48 bilhões de cruzei­
ros, o Govêrno pràtica- 
mente propôs o equili- 
brio do orçamento cum­
prindo seu programa de 
combate à inflação»,

São estes os totais:
Receita: 4 trilhões, 630 

bilhões, 948 milhões e 
500 mil cruzeiros.

Despesa: 4 trilhões 678 
bilhões, 907 milhões e 
180 mil cruzeiros. .

Orçamento para 1966

As despesas previstas 
- serão assim discrimina­

das, em números redon­
dos.

Câmara — 37 bilhões.

Senado — 19 bilhões.
Tribunal de Contas da 

União — 5 bilhões.
Conselho Nacional de 

Economia — 900 milhões
Judiciário — Supremo 

Tribunal Federal — 3 bi 
lhões.

Tribunal Federal de 
Recursos — 3 bilhões.

Justiça Militar — 4 bi 
lhões.

Justiça Eleitoral - 17 
bilhões.

Justiça do Trabalho — 
19 bilhões.

Jusliçt do Distrito Fe­
deral e Territórios — 1 
bilhão e meio.

Executivo
Presidência da Repú­

blica — 100 bilhões.
DASP — 6 bilhões.
EMFA — 5 bilhões.
Min Coordenação dos 

Organismos Regionais — 
300 bilhões.

Aeronáutica — 270 b- 
Ihões.

Agricultura — 176 bi­

lhões.
Educação — 422 bi 

lhões.
Fazenda —958 bilhões.
Guerra — 100 bilhões.
Industria e Comercio - 

10 bilhões.
Justiça — 102 bilhões.
Marinha —235 bilhões.
Minas e Energia — 

312 bilhões.
Exterior — 94 bilhões.
Saúde — 147 bilhões.
Trabalho — 63 bilhões.
O total para as pastas 

militares é de 1 trilhão 
e 5 milhões.

Pelo Ministério de Co 
ordenação dos Organis­
mos Regionais, caberão, 
à SUDENE. 145 bilhões; 
SPVEA, 32 bilhões e à 
Superintendência de Va­
lorização d a Fronteira 
Sudoeste. 56 bilhões de 
cruzeiros.

Em relação ao exercí­
cio de 1965, é a seguinte 
a situação, quanto a au 
mentos ou reduções nas 
despesas: Aeronáutica,
mais 11,2%; Agricultura, 
11,1%; Educação, mais
I, 01%; Fazenda, mais 
13,3%; Guerra, m a i s  
12,2%; Indústria, m a i s
II, 9%; Marinha, m a i s  
10.7%; Minas e Energia, 
mais 27,4% e Saúde, mais 
12,9%.

Os Ministérios do Tra­
balho, Justiça e Viação 
receberam a menos, com 
relação ao ano em curso, 
respectivamente, 38%, 
21% e 1,4%.

O Serviço Nacional de 
Informações, que recebe­
ra para 1965 cerca de 
640 milhões de cruzeiros, 
para 1966 teve dotações 
no montante de 710 mi­
lhões de cruzeiros, desti 
nados à manutenção de 
seu pessoal, aquisição de 
material e outras despe­
sas, além de serviços de 
terceiros.

Bôdas de 
Prata

Festejaram as suas bo­
das de prata no dia 18 
p.p.. o distinto casal Sr. 
Antonio Walmor Ribas, 
do alto con ércio desta 
praça e sua exma. espo­
sa d. Maura Cunha Ribas.

O ato foi celebrado 
com uma santa missa 
em Ação de Graças na 
Catedral Diocesana, ao 
qual compareceram pa­
rentes e pessoas das re­
lações dos ilustres jubi 
lares.

Apresentamos ao ilus­
tre casal, Sr. e Sra. An­
tonio Walmor R i b a s  
(Maura), os nossos votos 
de perenes felicidades 
junto aos seus diletos 
filhos e demais farailia 
res.

CORREIO LAGEANO
L A G E If  4  cie A gosto cfe 1 9 6 5

I Festival da C e rn ia  da Guanabara
O II Festival da Cerveja da Guanabara, pro­

moção do Centro Catarinense, em colaboração com 
a Secretaria de Turismo, a realizar-se nos dias 6 
7 e 8 de agosto próximo, constituirá, indubitavel­
mente, um dos pontos altos dos festejos que inte­
gram o Calendário do IV Centenário do Rio de 
Janeiro.

A competente equipe da Ouros Promoções, que 
superintenderá os trabalhos dêsse empreendimento, 
está em franca atividade, enviando o máximo de 
seus esforços no sentido de que a programação 
seja, fielmente, executada e atenda, assim, aos an­
seios dos seus associados, dos catarinenses e dc 
povo carioca em particular.

Dentre muitas atrações, tais como grandes 
bandas de músicas e conjuntos de danças regio­
nais, esperam os promotores das festividades tra 
zer da Alemanha um conjunto folclórico e o Rei 
do Chope de Munique.

Já se encontra à venda, no Centro Catarinen­
se, rua do México, 74 - 4' andar - tel. 52-2510, c 
caneco-ingresso à razão de 5 mil cruzeiros. A en 
trada nos dois últimos dias, trazendo o caneco 
custará apenas 3 mil cruzeiros cada dia. Os sócios 
quites, como concessão especial, terão o desconte 
de 40%, cabendo aos mesmos o direito de adqui­
rir dois ingressos, no máximo.

O Centro Catarinense fará instalar no recintc 
do Festival um grande Stand, onde serão vendi­
dos produtos variados de Santa Catarina.

Documento extraviado
O abaixo assinado vem declarar ao públicv 

que tem uma letra extraviada de Cr® 100.000 (Cen 
mil cruzeiros), vencida no dia 8 de Maio dêste ano

Se alguém encontrar e me trazer será ben gratificado.
Outrossim, se o devedor vir pagá la ou manda 

pagar, ficarei grato e darei o recibo de quitação

Lages, 28 de Julho de 1965 

Tito Bianchini

Ministério da Guerra 2 Butalhão Rodoviário |
UI Exército Serviço de Relações Públicas, ages""--1'

COMUNICADO N 45-SRP de 3 de agosto de 1965

NOTA : 1. O SRP do 2' B Rv tem como finalidade e s ­
sencial divulgar as realizações c os planos de 
Unidade de maior interesse para o meio civil 

2" Os órgãos de imprensa e as estações radiodi- 
fusoras utilizarão, seu critério, os comunicados 
distribuídos, podendo transcrevê-los Da íntegra 
ou aproveitá-los como base de noticias de re­
dação própria, dispensada, nos dois casos, a 
menção da origem.

Vendas de viaturas usadas
O 2 Batalhão Rodoviário, sediado em Lages- 

SC. venderá em concorrência pública, no dia 17 
Ago 65, as seguintes viaturas usadas, consoante 
edital publicado no Diário Oficial n- 1865, de 22 
Jul 65, do Estado de Santa Catarina:

10 caminhões International 1956, Mod S-160,
basculantes;

4 caminhões International 1954, Mod R-160,
basculantes;

1 caminhão International 1955, Mod R 160,
comercial;

1 caminhão International KB 6, basculante;

2 camiDhões Chevrolet 1956, Mod 6500,
basculantes.

Os interessados poderão examinar as viaturas 
e obter maiores esclarecimentos na sede do Ba 
talhão. ,

Visto:
Wilson Silva Devanir Pinto

Ten Cel Cmt do Btl Cap Chefe do SRP

Policia Militar agradece ao noa loma
Recebemos de Florianópolis o seguinte radio- 

grama:
Correio Lageano
Lages
Serviço Relações Públicas Policia Militar agra 

dece sensibilizada publicação neste conceituado 
órgão de imprensa escrita Santa Catarina vg tão 
brilbantemente dirigida por V.S. noticia pt Sds

Carlos A. D. Gomes 
2- Tenente Chefe S. R. P. I. P. M.

Nota da Diretoria da 
Fazenda Municipal
A Diretoria da Fazenda Municipal dc Lages, 

atendendo ao que dispõe o artigo n* 40 da Lei n- 
44 944/64, solicita aos proprietários de prédios a- 
lugados que prestem as informações estabelecidas 
pela lei do ioquilinato acima referida.

Ylton Machado
Resp. p/Diretoria da Fazenda Municipal

Festa de N. Sra. dos Prazeres
Dia 15 de Agosto

A tradicional Festa da Padroeira da cidade e da Ca- 
tegral de Lages será celebrada, neste ano, com diversas 
solenidades, conforme um bem elaborado Programa já pu­
blicado. A monumental quermesse, que contará inclusive 
com um torneio esportivo, terá lugar no páteo do Colégio 
Diocesano, com animação da Banda MAESTRO PONCE.

Solicitam-se prendas ou donativos, que podem ser en­
tregues na Sacristia da Catedral ou na residência de qual­
quer dos seguintes Festeiros:

Alfeu Grazziotin. Nereu V. Camargo, Cap. 
Giovani Fornari, G lauco Ramos, Lotar Andra­
de, Dr Galeno M. Cesar e Elpidio Antunes
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